
Louvável Iniciativa 

Edith Mendes da Gama e Abreu 

Quanto mais se acumulam os séculos no caminho da hu­
manidade; quanto mais se lhe clareia a mente .e aprimora ia 
alma; tanto melhor percebe que a Arte é uma das supremas ra-­
zões dêsse aprimoramcn to . 

Observando os próprios irracionais, fica-nos a impressão 
de que o destino artístico lhe embeleza, a uns tantos, o instinto 
de conservação da espécie . Artista é o pássaro, que faz o ninho; 
artista é a abelha, que produz o favo ... Não será para êles muito 
mais ditosa a vida? Ao menos, têm as melodias do canto e as 
doÇuras do mel . . . 

Rodin define a Arte como "contemplação; prazer do es­
pírito que penetra a Natureza e adivinha o sôpro de que ela está 
animada; gôzo da inteligência que vê claro no univ,erso e o torna 
a criar no projetar sôbre êle a luz da consciência". 

Definição perfeita, por conter em plenitude o definido, 
numa síntese accessível à compreensão normal. Contemplati­
vas e criadores são, realmente, no âmbito da Beleza, os seres 
humanos, podendo-se qualificá-los de estétas e artistas. Mas o 
dom de estesia, concede-o Deus a todos, embora em gráus diver­
sos; e o poder de c:;:::.:;ào artística, a alguns apenas, também 
em diversidade evidente. QuaLquer dêles, todavia, o de sent.ir 
ou o de criar o belo, carece de desenvolver-se para maior ven­
tura e maior gr<:.ndeza d.o homem. Nem os gênios pre:::~indem 
dessa atuação estimuladora e cultural . Daí, merecerem louvor 
e reconhecimento as iniciativas sérias no campo da cultura ar­
tística. 

A Bahia é, sem dúvida, um seio ·fecundo de talentos. Nas 
ciências, na oratóriR, na política, na poesia, na pintura, con­
tam-se-lhe fartamente os vultos exponenciais. Na música, en­
tretanto, ainda não houve equivalência qualitativa. Sem me­
nospreso do passado, que constitui sempre uma preparação, 
vislumbrando-se no nosso figuras insígnes como Deolindo Fróes 
e Candida Kendal, creio que só na hora presente há um empe­
nho intenso, acertado, eficaz, de aperfeiçoamento musical em 
nosso meio. 

Ao esfôrço abnegado das nossas escolas de música; à ope­
rosidade inteligente, exaustiva, heróica, de Alexandrina Rama­
lho na benemerência da S.C.A.B.; à orientação clarividente do 
Magnífico Heitor Edgar Santos na Universidade da Bahia, tra­
zendo-lhe, para o apuro artístico, sem o qual não se consegue 
elevar o espírito de um povo, eminentes mestres que têm apro­
veitado os nossos valores num prodígio de eficência didática; a 



tudo isso veiu juntar-se a "ASSOCIAÇÃO BAIANA DE ARTE". 
Criou-a Maria Augusta Morgenroth, pianista exímia, unida, 
para direção do novo grêmio, a Hebe Machado Brasil, nossa ta­
lentosa Carlota Xavier, altruísta fundadora da "CRUZADA DA 
BOA VONTADE", e a Naír Alves Navais, em cujo anseio de coo­
perar nos empreendimentos valiosos muito se pode confiar. 

Maria Augusta revela-se, privilegiadamente, contempla­
tiva e criadora de beleza. Mas não lhe basta o gôzo interior que 
lhe ensejam as emoções estéticas, nem o extravazamento do po­
der interpretativo de maravilhas, através de um tecladC> má­
gico. N0 permanente alvorôço psíquico dos assinalados pela 
destinação aperfeiçoadora, vive a imaginar como cumpri-la. E 
aí está a avizinhar-se o Primeiro Concurso Nacional de Piano 
na Bahia. . estímulo de capacidades para os candidatos e motivo 
de deleite para os ouvintes. 

Nesta fase em que tendências pragmatistas, idolatria da 
técnica, renúncia ao sentimentalismo, manifestações de arte 
néo-primitiva a impor-se como arte nova, constituem correntes 
fortes, cumpre oporem-se-lhes as fôrças espirituais resultantes 
da concepção de harmonia entre o positivo e o ideal, e da con­
vicção df:> que a Arte não se renova destruindo-se, mas amplian­
do-se. 

As obras primas do passado têm o direito de subsistir 
como as do presente o de começar a viver. Mas as obras primas 
em verdade, filhas l,egítimas de um cérebro hígido e de uma 
inspiração racional. A distância de tempo entre Bach e De­
bussy não concorre para que a admiração por um, mutile o des­
lumbramento por outro. 

Manter o fogo sagrado ant;; os grandes artistas de an­
tanho e colaborar na formação ~ aperfeiçoamento dos de hoje, 
eis o n0bre mister da Associação Baiana de Arte. Iniciá-lo-á es­
plendidamente com o próximo concurso de piano. E conhecerá 
de logo a magnitude em erguer o espírito de outrem aos pára­
mos da Beleza, sem cujo influxo falham os demais poderes de 
tirar-se da vida a razão de bendizê-la. 



com alguns cruzeiros por mês 
fat:a o ·seu c•·uzei••o aéreo inesquecível 
pela C~uzeiro do Sul 

voando pelo • 

CRUZEIRO A 
PRAZO, é o sis­
tema de "crédito 
confortável e ami­
go" que o ajudará 
aviajarmuito, pa­
gando aospoucos. 

~ 7 

Venha fazer conosco "um roteiro feliz 

de boas viagens", escolhendo os vôos e as 

cidades da sua preferência e os nossos 

aviões, modernos e confortá veis, tornarão 

realidade inesquecível o seu sonho de ontem. 

SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL 
Rua Carlos Gomes, 2 e 4 - Ed. Sulacap - Cidade Alta 
Tels.: Gerência 5947 - Passagem e carga 3234 e 3518 
Sub Agência Cidade Baixa - Rua Lopes Cardoso, 31 - Tel.: 2939 



H O J E 
' 

a eletricidade aplicada para fins 
de iluminação diminuiu. enorme­
mente·, o esfôrço de seus filhos, 
tornando-lhes os estudos mais 
fáceis e proveitosos 

Mos, a!> ~_enefícios do eletrkidode não se: limitam. apenas 

ó boa íluminoc;ão Neste momento, por exemplo, pense 

nos vános tarefes que elo esta desempenhando no seu 

IOf e nos muitos outros que elo poate executor Tonto 

pode ser uma lâmpada o iluminar_ como um terra de en­

gomar o possor roupa . .. uma enceradei ra o lustrar o 

chão. ui'JI refrigerador rádio e letrota ou máquina c;la cos 

tUror . - E. sendo o eletri.cidode oindo muilo bo•oto nesro 

cidade quem renão e4. poderá prestar tontos servoços 

por teo pouco- pergunta "'Seu'! Kilowo!l, o criod.o elétrico 

• • • 

quando a eletricidade ainda não 
havia sido posta a 5erviço da 
humanidade. a estudo á luz dos 
I a m p e õ e s e r a penoso e I e n to . 
como de resto eram as ativida­
des e)(cercidas pelo homem 

A E l E T R-i C.l O A O f 

VAL\! "'1~0 
E C U H ?i - P O IÍ C O 

Ç--ompanhia de Ene:rgia Elétrica da Bahia 
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PROGRAMA GERA L 

Dia 3 - às 20 horas - CONCERTO INAUGURAL, com a a:;_;re­
sentação de todos os candidatos. "Festival Deolindo 
Fróis" . . Orquestra da Universidade da Bahia, sob a 
regência do Maestro H. J. Koellreutter. 

Dias 4, 5 e 6 - às 20 horas - PROVAS ELIMINATóRIAS, com a 
participação de todos os candidatos. 

Dia 8, 9 e 10 - às 20 horas - PRQV A.S SEMI-FINAIS, com a 
participação de 12 candidatos semi-finalistas. 

Dia 13 - às 20 horas - PROVA FINAL, ÇQm a participação dos 
5 candidatos finalistas. 

Dia 15 - às 20 horas- CONCERTO DE ENÇER:ij,AMENTO, com 
a participação dos 3 primeiros laureados . Entrega 
solene dos prêmios aos pianistas vitoriosos. 

Dia 16 -- às 17 horas - RECITAL DO VENCEDOR. 

u 



A LAGOAS 

JOEL BELO SOARES 

Nasceu no Estado de Alago as, onde iniciou seus estudos 
de piano. 1.0 prêmio do Concurso Lorenzo Fernandez, em 1958 

PROGRAMA 

Prova eliminatória: 

a) - MOZART - Variações da Sonata em lá maior; 
b) - FRANCK ·-Prelúdio, Fuga e Variação. 

Prova semi-fin.al: 

a) - BACH - Prelúdio e Fuga em dó sustenido maior 
- Cravo I volume; 

b) ·- BEETHOVEN -· Sonata op. 13 - 1.0 tempo; 
c) - CHOPIN-- Balada n.0 2; 
d) - BOCHINO - Sonatina; 
e) - DEBUSSY - Tocata . 

Prova final: 

RACHMANINOFF- Concêrto n.0 2 . 

............................................................................... ............................................................................ -... .. 

gonça!ves &mãos 0ecidos cJ0 cA. 

Saúdam os Pianistas do 

1 o ê!oncurso ::_;v; cio na! de f!Jiczno 

································································· ............................................................................................... . 
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B A H I A FANY BELLA SOLTER 

Nasceu em Ilhéus, Bahia, em 6 de fevereiro de 1941, onde 
iniciou seus rstudos musicais . Transferindo-se para o Rio in­
gressou no Conservatório Brasileiro de Música. Ali deu reei .. 
tais e foi uma das vencedoras do Concurso para Solista da Or­
questra Sinfônica Brasileira . 

PROGRAMA 
P1·ova e limina:tóri.a: 

a) - MOZART - Variações da Sonata em lá maior; 
b) - LISZT -· São Francisco de Paula - Marchando 

sôbre as ondas 
Prova semi-final: 

a) - BACH-· Prelúdio e Fuga n.0 2; 
b) ~ BEETHOVEN - Sonata op_ 13 - 1.0 tempo; 
c) - CHOPIN- Scherzo op. 31; 
d) - VILLA LOBOS -- Impressões Seresteiras. 
e) - DEBUSSY- Ministreis 

Prova final: 

2HOPlN - Concerto n. 0 1 em mi menor. 

ODETE VILAS BOAS 
Natural de Salvador-Bahia, recebeu as primeiras lições de 

piano do Ma-Estro Svlvio Deolindo Fróes. Deu o primeiro reci­
tal aos 11 anos. Diplomou-se pelo Instituto de Música da Bahia 
aperfeiçoando-se com o Maestro Leon Keniewsky, de São Paulo . 
Fez diversas excursões artísticas nos Estados de: Pernambuco, 
São Paulo, Rio de Janeiro, com êxito . Além de pianista é com­
positora, cujas musicas já foram apresentadas na Europa (Lon­
dres e Madrid). 

PROGRAMA 
Prova eliminatória: 

a) - MOZART - Variações da Sonata em lá maior; 
b) - F. MIGNONE- Valsa de esquina n.0 11. 

Prova se-mi-final: 
a) - BACH - Prelúdio e Fuga n. 0 1; 
b) - BEETHOVEN - Sonata op. 13, - 1.0 tempo; 
c) - CHOPIN - Scherzo op. 31 - n. 0 2 em si bemol 

menor; 
d) - ODETE VILLAS BOAS - Queixumes e Gorjeios; 
e) - DEBUSSY -- En Bateau _ 

Prova final: 
GRIEG - 1.0 tempo do Concerto. 

B A H I A 

B A H I A SôNIA PESSOA GOULART 

Natural da Bahia, Sônia Pessoa Goulart, desde cedo de ­
monstrou seu talento musical. Em 1956 e 1957 obteve os prê­
mios (1.0 lugar) nos Concursos "Lorenzo Fernandez'"' e Luigi 
Chiaffarelli". E em 1958 foi vitoriosa no Concurso para Solis­
tas da OSB, interpretando o- Concerto n. 0 20 de Mozart, sob a 
regência de Edoardo de Guarnieri. 

PROGRAMA 

Prova eliminatória: 
a) - MOZART -- Variações da Sonata em lá maior ; 
b) - BRAHMS - Intermezzo n ° 2. 

Prova se-mi-final: 
a) ~ BACH - Prelúdio e Fuga n. 0 5 - 1.0 volume; 
b). - BEETHOVEN - Sonata op. 13 - 1.0 tempo; 
c) -CHOPIN - Scherzo n .0 1; 
d) - L . FERNANDEZ - Duas miniaturas; 
e) - DEBUSSY -- Tocata. 

Prova final: 
MOZART - - Conl'·~rto em ré menor - K 466 . 



ARTHUR MOREIRA LIMA 

Natural do. Distrito Federal (16-7-1940) iniciou seus estu­
dos aos 7 anos, com a professora Lucia Branco . Aos 9 anos 
venceu o Concurso para solista da Orquestra Sinfônica Brasi­
leira e aos 11 obteve no mesmo certame o 1.0 lugar. Em 1956 
foi o 1.0 colocado no Concurso da Rádio Ministério da Educa­
ção e em 1957 foi laur2ado no· 1.° Concurso Internacional de 
Piano no Rio de Janeiro . 

PROGRAMA 

Prova eliminatória: 

a) - MOZART- Variações da Sonata em lá maior; 
b) - LISZT - Rapsódia húngo:ua n. 0 6; 

Prova semi-final: 
a) - BACH - Prelúdio e Fuga n .0 8 - 1.0 volume; 
b) - BEETHOVEN- Sonata op . 13. em dó menor (Pa­

tética) 1.0 tempo; 
c) - CHOPIN - Balada em sol menor, op. 23; 
d) - VILLAS-LOBOS- Choros n.0 5 (Alma Barsileira); 

e) - PROKOFIEV - Toccata op . 11 

Prova final: 

TSCHAIKOWSKY :_ Concerto em si bemol menor, op . 
23 - 1.0 parte . 

A L âmpada 
as tos 

ESPEClALISTA EM ARTIGOS DE 

ELETRICIDADE E INSTALAÇÕES 

DISTRITO FEDERAL 

I 

RUA PINTO MARTINS, 5 

Telefone 1708 - End- Teleg. "NITRA" 

SALVADOR- BAHIA 
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DISTR.ITO FEDERAL FERNANDO LOPES 

Nasceu no Rio de Janeiro em Hl35 e com=:çou os seus es­
tudos pianíst:cos aos 9 anos de idade . Nos anos de 1951 e 1952 
foi laureado com o 1.0 Prêmio do Concurso Recitalista de Mú­
sica para a Juventud2. No 1.° Concurso Internacional de Pia­
no, recebeu os seguintes prêmios: a) Melhor brasileiro classi­
ficado; b) Melhor intérprete de Mazurcas de Chopin; c) Prê­
mio Oscar Arany; d) Prêm~o Presidente da República: e) Prê­
mio Embaixada da Polonia; f) Prêmio Scwartzmann. Da sua 
bagagem de títulos figuram os diplomas do 1.° Concurso Inter­
nacional: 1) - "M·2dalha", e 2 "Especial" . 

Em 1956 e 1957 obteve, por concurso, a primeira classifi­
cação como Solista da O. S. B. 

PROGRAMA 

Prova elimi.na±Ória: 
a) - MOZART - Var:ações, da Sonata em lá maior; 
b) - LISZT - Sonêto de Petrarca n. 0 104. 

Prova semi-final: 
a) - BACH - Prelúdio e Fuga em dó menor; 
b) - BEETHOVEN - Sonata op. 13 - 1. 0 tempo; 
c) - CHOPIN -· Sch2rzo em si bemol menor, op . 31; 
d) - VILLA LOBOS - Impressõ 2s seresteiras; 
e)- RAVEL- Jeux d'e<Ju. 

Prova final: 
BRAHMS -- Concêrto em si bemol . 

............................................................... ..... ........ .... ............... .............................................................. . 

Drogaria e Farmácia Caldas 
Fundada em 1865 

Perfumarias Finas, Drogas, Produtos Farmacêuticos, 

e Completa Secção de Ótica 

SjA Dr. Raul Schmidt 
Avenida Sete de Setembro 50/2 

Salvador - Bahia 

...................................................................... , .......................................................................................... . 



HELOISA COUTINHO BANDEIRA DE MELLO D I S T R I T O F E D E R A .L 

Nasceu a 17 de setembro de 1936, no Distritc Federal. Ini­
ciou seus estudos musicais no Rio Grande: do Sul ; transferin­
do-se para o Distrito Federal ali cursou· a Escola Nacional de 
Música, com a prof . N ayde Alencar de Sá Pereira. 

PROGRAMA 

Prova eliminatória: 
a) -MOZART - Variações da Sonata em Já ma~or; 
b) - B . ITIBERÊ - Estudo de Concerto . 

Prova semi-final: 
a) -- BACH - Prelúdio e Fuga n .0 5 - 1.0 volume (ré 

maior); 
b) - BEETHOVEN - Sonata op . 13 - 1.0 tempo; 
c) - CHOPIN - Scherzo n. 0 4; 
d) - GUARNIERI - Dansa Brasileira; 
e) - PROKOFIEV - Pr·elúdio 

Prova final: 
BEETHOVEN - Concerto n .0 1. 

DISTRITO FEDERAL 

PIANOS DE CLASSE 

LENICE VASOUEZ DA COSTA RODRIGUES 

Nasceu a 19 de julho de 1938, no. Distrito Fed~·ral. Iniciou 
seus estudos pianísticos aos 8 anos. Em 1958 obteve o 1.0 lug•J.r n::> 
Concurso de Seleção da Escola Nacional de Música . 1. 0 lugar 
no Concurso Lorenzo Fernande7, em comemoração ao 20. 0 ani­
versário da fundação do Conservatório Brasileiro de Música. Em 
~ 957 foi classificada no Concurso de Solista da O . S. B. 

PROGRAMA 

Prova eliminatória: 

a) - MOZART -- Variações da Sonata em lá maior; 
b )- LISZT - Meústo - - Valsa. 

Prova semi-final: 

a) - BACH - Prelúdio e Fuga n. 0 3 - 1.0 volume; 
b) - ·- BEETHOVEN - Sonata op. 13 - 1.0 tempo; 
c) - CHOPIN - 4.0 Balada; 
d) - VILLA-LOBOS - Alma Brasileira; 
e) - DEBUSSY - Feux d' Artífice. 

Prova final: 
SCHUMANN - Concêrto em lá menor. 

"Barrantt & Robbinsontt 

Encontram-se 

na 



DISTRITO FEDERAL 

VICKY ADLER 

LINA MARIA DE CASTRO LOBO 

Nasceu a 26 de abril de 1939. E aos 7 anos iniciou os seus 
.· stl'.dos p :an is: icos. Em 1g52 obteve o prêmio do Concurso 
da Associação BrasJéra de Imprensa. Em 1955 foi classifica-· 
da em 1.0 lugar no Concurso da Escola Nacional de Música. Em 
1956 obteve prêm~o do Concurso de Solista da Juventude Es­
colar. tocando sob a regência do maestro Helmuth Thierfelder. 

PROGRAMA 

Prova elimi.na:lórii:'.: 
a) -MOZART- Variações da Sonata em lá maior; 
b) - CHOPIN - Scherzo n.0 4 

Prova sznü-f. n.al: 
a) - BACH ·- Prelúdio e Fuga n." 22 - 1.0 volume; 
b) - BEETHOVEN - Sonata op. 13 - 1.0 tempo; 
c) - CHOPIN- Scherzo n° 4; 
d) - FRUTUOSO VIANA- 7 Miniaturas; 
e) - DEBUSSY-- J'eux d'·sau . 

Prova f?nal: 
SAINT SAENS - Concêrto em sol menor . 

D IS T R 1 T O F .E D E R .AL 

Nasceu no Rio de· Janeiro· a 12 de março de 1944 . Aos 7 anos 
de idade se apresentou em público, com g-rande êxito. Em 195-± 
ganhou o 1.0 prêmio do concurso da TV. Revelações Musicais. 
NessE' mesmo ano venceu o Concurso d2 SoEsts.s da O. S. B . 
Tocou em 1955 no Municipal S')b a re.gê~1c i a de Eleazar de Car­
vaiho, o Concerto da Coroação de Mozart. Em 1956 venceu nc­
varnente o Concurso de Solista da O. S. B. e partic'ipou do 1.0 

Concurso Internaci:Elal de Plano realizado em 1957 no Rio de 
Janeiro. 

PROGRAMA 

Prova eFminatória: 
a) - MOZART - Vari~( ÇÕF s da Sonata em lá maior; 
b) - CHOPIN :,_ Balada n.c 1. 

Prove. semi-final: 
a) ·- BACH-- Prelúdj.o e Fuga em fá menor - 2. 0 vol. 
b) - BEETHOVEN-· Sonata op. 13- 1.0 tempo; 
c) - CHOPIN- Scherzo n. 0 3; 
d) - VILLA-LOBOS - Alma Brasileira; 
e) - DEBUSSY - Feux d' Artífice. 

Prova final: 
BEETHOVEN - Concêrto n. 0 3. 

AS PESSOAS DE BOM GOSTO 

GOSTAM E EXIGEM SEMPRE AYMORÉ! 
OS BISCOITOS DE QUALIDADE 

DbTRIBUIOORES: 

S/ A Moinho da Bahia 

• 



ESTADO DO RIO L UIZ MEDALHA FILHO 

Natural de Niterói, Estado do Rio de Janeiro iniciou-se na 
Música muito cedo, concluindo, em 1957 o Curso Livre do Con­
servatório Brsileiro de Música. Em 1956 - 1.0 lugar no Con­
curso Lorenzo Fernandez do Conservatorio Brasileiro de Mú­
sica; Em 1957 o 1.0 lugar no Concurso Intercolegial Fluminense; 
ainda em 1957 o 1.0 lugar no Concurso Luigi Chiaffarelli, pro­
movido pelo Conservatorio Brasileiro de Música; em 1958, o 1.0 

lugar no Concurso Lorenzo Fernandez e, recentemente, o 1. 0 

lugar no Concurso para solistas da Orquestra Sinfônica Bra­
sileira. 

PROGRAMA 

Prove. elimina:tória: 

a) -MOZART - Variações da Sonata em lá maior ; 
b) - LISZT - · Rapsódia Húngara n. 0 6. 

Prova semi-final: 
a) - BACH - Prelúdio e Fuga n. 0 21; 
b) - BEETHOVEN- Son ata op. 13 - 1.0 tempo; 
c) - CHOPIN - Scherzo em si menor n.0 1; 
d) - LORENZO FERNANDEZ - Jongo; 
e) - DEBUSSY - Feux d' Artífice . 

Prova final: 

LISTZ -- Concêrto n ° l . 

Passagens Aéreas e Maritimas para 
o Exterior em Prestacões 

I 

VEJA AS TULIPAS NA HOLANDA. AS BELEZAS DE PARIS, A A-RISTOCRACIA DE 
LONDRES. AS MARAVILHAS DE ROMA. A FAMOSA BROADWAY DE NEW YORK. O 
FABULOSO LíBANO COM SEUS CEDROS DE 6.000 ANOS, A SIMPÁTICA BUENOS 
AIRES. ISRAEL, O PAíS DA BIBLIA. PORTUGAL A TERRA DOS NOSSOS AVóS, AS 
TOURADAS EM MADRID. O IMPÉRIO DOS INCAS NO PERú. HAVANA A PÉROLA 
DAS ANTILHAS. AS CEREJEIRAS DO JAPÃO. ALEMANHA O PAíS DA MúSICA E 

TESOUROS DE ARTE ETC ... 

Consulte-nos para maiores detalhes: 

Agências de V I A G E N S 
A sua Agêucia de Viagens 

!Cidade Baixa 

Rua Portugal n. 3 

T elef. 1177-2478-3402 

Cidade Alta 
Praca Castro Alves 

Edf. CÍ' A Tarde - terreo : 
Tel. 1174 



ISIS COSTA MENDES 

Natural do Espírito Santo, ali iniciou seus estudos. Mu­
dando de residência para o Rio de Janeiro, cursou nessa cidade 
com o prof. Yolanda Ferre~ra, na Escola Nacional de Música. 
Obteve MedaH1a de Ouro nessa Escola e no Curso de Férias 
Pró Arte, de TeresópoEs. R~centemente conquistou o prêmio 
de "Viagem ao~ Estados Unidos do Brasil", dado pela Escola 
Nacional de Música . 

PROGRAMA 

Prové': eliminatória: 
a) - MOZART - Variações da Sonata em lá maior; 
b) - LISZT - Funerais 

Prova semi-final: 
a) - BACH - Prelúdio e Fuga em mi maior; 
b) - BEETHOVEN - Sonata op. 13 - 1.0 tempo; 
c) - CHOPIN - Schnzo em si menor; 
d) - FRUTUOSO VI.ANNA - i Miniaturas 
e) - BARTOK - Suite op. 14 

Prova final: 
RAVEL - Concêrto em sol maior. 

ESPIRITO.SA.NT' O 

MINAS GERAIS EDMUNDO VILLANt CORTES 

Nascido a 8 ·de novembro de 1930 em. Ju:z de F'or a (Minas 
Gerais) iniciou seius estudos aos 17 anos de idade. Transferindo 
sua residência para o Rio d e Janeiro ali concluiu os estudos 
no Conservatório Brasileiro de Música . Tem se apresentado 
em 'públic-o~- como sobta da Sociedade FilarmÕrüca d'2 Jui z 
de Fora, sob a r2gência de Max Gofter . 

Rua Chile, 7 

PROGRAMA 

Prova eliminatória 

a) - MOZART -Variações da Sonata em la maior; 
b)-

Prova semi-final 
a) - BACH- Prelúd.io e F'uga n. 0 5 em ré maior ; 
b) - BEETHOVEN - Sonata op. 13 (1_0 tempo) . 
c) - CHOPIN -Balada em sol menor; 
d) - VILLA LOBOS - Lenda do Caboclo; 
e) - DEBUSSY- Jardins sous la pluie. 

Prova final 
GRIEG - Concerto em la menor 

O Que Está na Moda 

encontra-se na 

A MODA 

Telefone 2427 

l 

• 



M I N A S G E R A I ·s SUZANA BANDEIRA DE MELO 

N asccu ·em Minas Gerais e formou-se em piano pelo Ins­
tituto de Música da Bahia. Depois frequentou cursos de piano 
em Teresópolis, com Schamabel, Ripoche, Benda, Koellr.::utt(2r, 
tendo aperfeiçoado seus dons pianisticos com José Kliass e Ar­
naldo Estrela. Participou do 1.° Concurs::> Int ::: rnacional de Pia­
no colocando-se nas provas semi-finais . 

PROGRAMA 
Provê eliminatória: 

a) - MOZART -· Variações da Sonata em lá maior; 
b)- BRAHMS 

Prova semi-final: 
a) - BACH- Prelúdio e Fuga em sol maior - 1.0 vol. 
b)- BEETHOVEN- Sonata op. 13 
c) -CHOPIN- SCHERZO 
d) - MIGNONE -- Sonatina n. 0 4 
e) - STRAVINSKY - Estudo Em fá sustenido 

Prova final: 
Concêrto de Grieg. 

MARIA YÊDA CADDAH PI A U í 

N aturai de Teresina, Piauí. 
Prêmio da Série Estreantes da Associação Brasileira de 

Imprensa, em 1952 -· Em 1954 - 1.0 prêmio Concurso Pianís­
tico Margueritte Long - - 1.0 prêmio - Medalha de Ouro da 
Escola Nétcional de Música; Prêmío· viagem aos Estados -pro­
movido pelo Diretório Acadêmico da Escola Nacional de 
Música . 

PROGRAMA 
Prova eoliminatória: 

a) - MOZART - Variações da Sonata em lá maior; 
b)- SCHUMANN- Toccatta . 

Prova semi-final: 
a) - BACH- Prelúdio e Fuga n. 0 22 - 1.0 volume 
b) - BEETHOVEN - Sonata op. 13 - 1.0 tempo; 
c) - CHOPIN - Balada n .0 4; 
d) - L . FERNANDEZ - Valsa suburbana; 
e) - PROKOFIEV - Sugestão Diabólica. 

Prova final: 
SCHUMANN - Concêrto em lá menor . 

PARAIBA ANTONIO GUEDES BARBOSA 

Nascido em João Pessoa, Paraíba, em 9 de dezembro de 
1943. Iniciou seus estudos de piano sob a or~entação de sua mãe, 
professora Glaura Guedes Barbosa. Transferindo sua residên­
cia para o Rio de Janeiro, cursou com o pianista Arnaldo Es­
trela . Em 1957 foi um dos vencedores do Concurso para Solis­
tas dos Concertos para a Juventude da Orquestra Sinfônica, 
privilégio que obteve também em 1958. 

PROGRAMA 

Prova eliminatória: 
a) -MOZART - Variações da Sonata em lá maior ; 
b) -BACH- Suite Francêsa em MiM.; 

Prova semi-final: 
a) - BACH - Prelúdio e Fuga n.0 3 - 1.0 volume; 
b) - BEETHOVEN - Sonata op. 13 - 1. 0 tem:9o; 
c) - CHOPIN - Scherzo n. 0 1; 
d) - VILA LOBOS - Dança do Indio Branco.; 
e) -DEBUSSY- Feux d' Artífice. 

Prova final: 
BEETHOVEN - Concêrto n .0 1 - 1.0 tempo . 

t 
1 
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PERNAMBUCO 

J ANICE LINS E SILVA 

IGNEZ LETURZIA LAGREGA 

Pernambucana de nascimento, foi aluna de Waldemar de 
Almeida. Concorrendo ao prêmi.o da Orquestra Sinfônica do Re­
cife, em 1958, foi classificada. 

PROGRAMA 

Prova eHmin;:~_tória: 

a) - MOZART - Variações da Sonata em lá maior; 
b) - CHOPIN - Balada em lá b :: mol maior; 

Prova semi-final: 
a) - BACH - Prelúdio e Fuga n.0 13 (1. 0 volume) ; 
b) - BEETHOVEN -Sonata op. 13 - 1.0 t2mpo ; 

c) - CHOPIN- Scherzo n. 0 2 - em si bemol ; 
d) - WALDEMAR DE ALMEIDA - Tocata; 
e) - PROKOFIEV - Prelúdio em dó maior ; 

Prova final: 
CHOPIN -- Concêrto em Mi menor n.0 1. 

PERNAMBUCO 

Natural de Pernambuco, cedo iniciou os Estudos pianis­
ticos com o baiano Manuel Augusto. Deu varios recitais no 
Teatro Santa Isabel e em 1957 fo i uma das classificadas no 
Coecurso para Solistas da Orquestra Sinfônica de Recife. 

PROGRAMA 

Prova elimi.natória: 
a) - MOZART -- Variações da Sonata em lá maior; 
b) - SCARLATI- Sonata em dó maior. 

Prova semi-final: 
~) - BACH - Prelúdio e Fuga n. 0 5 - Em ré mencr 

(1.0 volume) 
b) - BEETHOVEN - Sonata op. 1;~ - 1.0 tempo ; 
c)- CHOPIN- BALADA- em ré menor ; 
d)- WALDEMAR ALMEIDA- Noturno; 
e) - DEBUSSY - Prelúdio; 

Prova final: 
BEETHOVEN-'-- Concêrto n. 0 1 . 

Móveis Arte 

Uma Linha Completa 

em moveis modernos 

Exposição: 

Avenida 7 N. 67 - 1.o andar 

Fabrica: 

Av. D. João VI, 377 



PERNAMBUC O MIRIAM CIARLINI MARINHO DE SOUZA 

Natural de Recife, iniciou seus estudos pianísticos em 
1946. ObtevQ o 2.0 lugar no Concurso para jovens solistas da 
Orqu estra Sinfônica do Recife em 1958 . 

PROGRAMA 

Prova eliminatória: 
a) - MOZART - · .Variações da Sonata em lá maior ; 
b) - CHOPIN-- Estudo op. 25 n .0 9 . 

Prova semi-final: 

n) - BACH -Prelúdio e Fuga n. 0 2; - - 2.0 volume: 
c·) - BEETHOVEN- Sonata op f3 - 1.0 tempo; 
c) - CHOPIN- Balada n. 0 2, op. 38; 
d) -

•:) - DEBUSSY -- Prelúdio n. 0 B - 2. 0 volume (Ondine). 

Prova final: 

BEETHOVEN - Concêrto n .0 4 . 

SARA MUTCHNICK PERNAMBUCO 

N ac;ceu em Pern ambuco, onde aprendeu Música com Wal­
dema;.· de Almeida. Em 1958 obteve o 1.0 prêm~o no Concurso 
par a Solista da O. S . R . 

PRO GRAMA 

Prova eliminatória: 

a) - MOZART- Variações da Sonata em lá maior; 
b) - BRAHMS - Rhapsódia em sol menor . 

Prova semi-final: 

a) ·- BACH - Prelúdio e Fuga n. 0 5; 
b) - BEETHOVEN- Sonata op. 13- 1.0 tempo; 
c) - CH OPIN - Scherzo n ° 2; 
d) - VILLA LOBOS - Impressões Seresteiras; 
e) - RAVEL - Minueto de Sonatino 

Prova final: 
CHOPIN - Con cêrto em Mi menor n. 0 1. 

R I O G R A N D E DO N O R T E MARLUZE DE ALMEIDA ROMANO 

Nasceu em Natal, Rio Grande do Norte, demonstrando 
desde cedo, reais pendores pianísticos. Exibiu-se diversas ve­
zes em Na tal, Recife e Rio de Janeiro . 

PROGRAMA 

Prova eliminatÓ'l"ia: 

a) - MOZART-- Variações da Sonata em lá maior ; 
b) - LISZT - Rapsódia Húngara n .0 11 . 

Prove. semi-final: 

a) - BACH -· Prelúdio e Fuga n .0 5- 1.0 volume; 
b) - BEETHOVEN - Sonata op. 13 -- 1.0

- tempo; 
c) - CHOPIN - Balada op . 23; 
d) - WALDEMAR DE ALMEIDA - Dansa de Indios ; 
e) - DEBUSSY - Tocatta . 

Prova final: 

CHOPIN - Concerto op. 11 -- 1.'" tempo . 



NORMA APPEL BOJUNGA 

Nasceu em Porto Alegre, Rio Grande do Sul em 1934 . Com 
8 anos de idade fez: seus primeiros estudos de piano, no Conser­
vatório Mozart, daquela capital gaúcha . Em 1956, esteve no 
Rio de Janeiro. onde participou de um Concurso da Rádio lVIi­
nistério de Educação, sendo classificada em 2.0 lugar . Regres­
sando a Porto AlEgre obteve Medalha de Ouro em Concurso 
promovido pelo Instituto de Belas Artes . 

PROGRAMA 

Prova eliminatória: 

a) - MOZART - Variações da Sona+a em lá maior ; 
b)- SCHUMANN- Novelette op. 21 n .0 8. 

Prova semi-final: 

a) --' BACH- Prelúdio e Fuga em dó sustenido maior ; 
b) - BEETHOVEN- Sonata op . 13 -- 1.0 tempo; 
c) - CHOPIN- Balada em fá menor; 
d) - GUARNIERI- Tocatta ; 
e) - PROKOFIEV - · Scherzo . 

Prova final : 

SHOSTAKOVICH - Concêrto op. 35 ·- 1.0 tempo . 

Companhia de Seguros 
SALVADOR BAHIA 

RIO G R A NDE D O SUL 

da Bahia 

CAPITAL E RESERVAS EM 31 DE DEZEMBRO DE J957: 

' ':> 

Cr. $ 113 .. 801 .212,60 

* * * 

AGÊNCIAS EM TODOS OS ESTADOS 

* * * 

A COMPANHIA OPERA EM: 

INC:í!:;NDIO - LUCROS CESSANTES - TRANSPORTES ).;iA­

RiTIMOS, FERROVIÁRIOS, RODOVIÁRIOS e INTERNACIO­

NAIS · --.ACIDENTES PESSOAIS, Coletivos e Individuais -,.-
,: : . •.... 

AUTOMóVEIS - RESPONSABILIDADE CIVIL em tôdas 
:'.'-. ·--

as modalidades - FIDELIDADE - RISCOS DIVERSOS ---



SÃO PAULO NORMA SYL VIA FERREIRA PINTO 

Paulista de nascimento, mas radicada no Rio de Janeir'), 
Norma Sylvia iniciou seus estudos sob a orientação de sua tia 
Belmira Frasão. Ferreira Pinto, ingressando mais tarde no cm·­
so de Dulce Saules. 

Em 1954 e 1957 venceu o Concurso de Solista da O.S.B. 

PROGRAMA 

Prov~ eliminatória: 

a) - MOZART- Variações da Sonata em lá maior; 
b) - LISZT - Estudo transcendental n. 0 10. 

Prova semi-final: 

a) - BACH - Prelúdio e Fuga n. 0 17 - 1.0 vol. do 
Cravo Bem Temperado; 

b) - BEETHOVEN- Sonata op. 13 - 1.0 tempo; 
c) - CHOPIN- Scherzo n. 0 2; 
d)- VILA LOBOS- Valsa da Dôr; 
e) - DEBUSSY - Tocata (da Suite pour le piano) . 

Prova final: 

LISZT - Concêrto em Lá Maior . 

SôNIA ALVES MUNIZ SÃb PAULO 

Nasceu em São Paulo em 15 de janeiro de 1940. Em 1955 a 
convite do Maestro Eleazar de Carvalho estréou em São Paulo 
com a O S B, executando o Concêrto em .lá maior de Mozart . 
Recebeu o 1.0 prêmio do Concurso Magdalena Tagliaferro. Foi 
uma das componentes do trio da Juventude, executando o 
Concêrto de Mozart para 3 pianos e orquestra, no Municipal do 
Rio de Janeiro. e no Teatro de Cultura Artística de São Paulo 
sob a regênc~a de Eleazar de Carvalho. 

PROGRAMA 

Prova eliminatória: 

a) -MOZART - Variações da Sonata em lá maior; 
b) - CHOPIN - Andante Spianato e Grande Polone­

za op. 23 . 

Prova semi-final: 

a) - BACH -Prelúdio e Fuga n .0 17 - (1.0 caderno) ; 
b) - BEETHOVEN- Sonata op. 13 - 1.0 tempo: 
c) -- CHOPIN -- Scherzo n.0 2; 
d) - VILLA LOBOS - Dansa do índio Branco; 
e) - PROKOFIEV- Sugestão Diabólica. 

Prova final: 

BEETHOVEN - Concêrto n. 0 1 . 



VELMA VIRGINIA RICHTER PINHEIRO MACHADO 

Natural de Santa Catarina foi diplomada pelo Conservato­
r io Brasileiro de ]\/[ úsica, no Rio de Janeiro, onde reside . Em 
1948 obteve o 1. 0 lugar no Concurso Lorenzo Fernandez e em 
1949 fo:i colocada cm 2.0 lugar no Concurso Chopin. 

PROGRAMA 
Prova eliminatória: 

a) - MOZART - Variações da Sonata em lá maior; 
b) - BRAHMS - Intermezzo op. 119. 

Prova semi-final: 
a) - BACH - Prelúdio e Fuga n. 0 3; 
b) - BEETHOVEN - Sonata op. 13 - 1.0 tempo; 
c) - CHOPIN -- Balada n .0 4; 
d) - JOSÉ PINHEIRO MACHADO -- Fantasia Ro·­

mântica 
e) - DEBUSSY - Feux d' Artifice. 

Prova final: 
RACHMANINOFF - Concêrto no 2. 

SÃO PAULO FERNANDO MIGUEL PACHECO CHAVES 

N2.scid.o a 5 de outubro ::l.e 1939, em São Paulo iniciou-se 
na Música aos nove anos de idade no Conservatório Dramático 
e Musical de: São Paulo. Cursou com o prof. José Kliass . 

EZEQUIEL MOREIRA JUNIOR 

PROGRAMA 

Prova eliminatória: 
a) - MOZART- Variações da Sonata em lá maior; 
b) - LISTZ - Rapsodia Húngara n. 0 6; 

P1·ova semi-final: 
a) - BACH - Prelúdio e Fuga 
b) - BEETHOVEN- Sonata op. 13 - 1.0 tempo; 
c) - CHOPIN - Segunda Balada op. 38; 
d) - VILLA LOBOS - Impressões Seresteiras; 
e) - STRAVINSKY - Estudos em fá sustenido maior 

op. 7 - n." 4 . 

Prova final: . 
BEETHOVEN - 3.° Cmcêrto de dó menor op. 37. 

SÃO PA ULO 

Nasceu em :21 de abril de 1937, no Estado de São Paulo, 
havendo inciado seus estudos pianísticos aos 10 anos de idade 
Foi aluno da Fritz Jank e Magdalena Tagliaferro. Em 1955 
viajou pela Europa onde aprimorou seus estudos musicais. E 
em 1957 participou do 1.° Concurso Internacional de Piano . 
Obteve 2. 0 e 3.0 'lugar no Concurso Schwartzman da Rádio Ga­
zeta de São Paulo. 

PROGRAMA 

Prova eliminatória: 

a) - MOZART- Variações da Sonata em Já m<aior; 
b) - LISZT -- Mefisto Valsa 

PFova semi-final: 
a) - BACH :--- Prelúdio e Fuga n. 0 2; 
b) - BEETHOVEN-:- Sonata op. 13- 1. 0 tempo·, 
c) - CHOPIN - Scherzo n. 0 1; 
d) - MIGNONE - Congada; 
e) - PRGKOFIEV - Sugestão diabólica; 

Prova final: 
SAINT-SAENS - Concêrto n. 0 2. 



SÃO PAULO ILZA ARAUJO ANTUNES 

Natural de São Paulo (27-4-1938) iniciou os seus estudos 
muito cedo e já aos sete anos obteve a 1.a colocação no Con­
curso de Instrução Artística do Brasil, de Baurú. N essé: mesma 
oportunidade foi a 2.a classificada dentre as vinte finalistas de 
São Paulo do referido concurso. 

Foi solista da Orquestra Sinfônica sob a regência de -Ar­
mando Belardi. E em 1955 obteve o 1.0 lugar como solista (; 
· .=citalista do Departamento de Cultura da Prefeitura de São 
Paulo. No Concurso de Piano promovido pelo Ministério de 
Educação, recebeu 3. 0 lugar . 

PROGRAMA 

Prova eliminatória: 

a} - MOZART- Variações da Sonata em lá maior; 
b) - LISZT - Mefisto Valsa 

Prova semi-final: 

a) - BACH - Prelúdio e Fuga n.0 3 ·- 1.0 volume do 
Cravo Bem Temperado. 

b) - BEETHOVEN- Sonata op. 13- 1.0 t empo-; 
c) - CHOPIN -3.a Balada . 
d) - VILLA LOBOS - Dansa do Índio Branco; 
e) - PROKOFIEV - Sugestão Diabólica . 

Prova final: 

GRIEG - Concêrto em lá menor -- 1.0 tempo 

JOSÉ EDUARDO MARTINS SÃO PAULO 

Nasceu em 11 de junho de 1938, em São Paulo. Aos 10 anos 
começou a estudar mí1slca e aos 14 já se aperfeiçoava na arte, 
sob a orient~ção _do prof. K)iass. Em 1954 foi classificado no 
concurso promovido pelo Departamento Municipal de Cultura 
da Prefeitura de São Paulo . 

PROGRAMA 

Prova eliminatória: 

a) - MOZART- Variações da Sonata em lá maior; 
b) - LISZT - Funerais. 

Prova semi-final: 

a) - BACH - Prelúdio e Fuga n. 0 4 ~m dó sustenido 
menor - - 1.0 volume. 

b) - BEETHOVEN - Sonata op . 13 - 1.0 tempo: 
c) - CHOPIN - Fantasia op. 49 em fá menor ; 
d)- CAMARGO GUARNIERI- Tocata; 
e) - PROKOFIEV - Sugestão Diabólica . 

Prova final: 

GRIEG - Concêrto em lá menor - 1.0 movimento. 



LAÍS DE CASTRO KAUFFMANN SÃO PAULO 

Nasceu São Paulo a 14 de março de 1938. Seus pais eram 
musicistas e cedo iniciou seus estudos pianísticos . Foi solista, 
por duas vezes e, após concurso, da Orquestra Sinfônica Brasi­
leira .sob a direção dos maestros Bernardo Federowsky e Elea­
zar de Carvalho . Foi premiada no Concurso Carlos Gomes em 
1951 e em 19q6 recebeu o 1.0 -prêmio (Medalha de Ouro) no IV 
Çoncurso de Piano Mauricio Schwarzmann. 

PROGRAMA 

Prova eHminatória: 
a) -MOZART- Variações da Sonata em lá maior; 
b) - BRAHMS- Rapsódia op. 79 n .0 1- em si menor. 

Prova semi-final: 
a) - BACH- Prelúdio e Fuga n. 0 5 - 1.0 volume-

Cravo Bem temperado 
b) - BEETHOVEN - Sonata op. 13 - 1.0 tempo; 
c) - CHOPIN- Balada n.0 3 -em lá bemol maior; 
d)- CAMARGO GUARNIERI- Chôro Torturado; 
e) - PROKOFIEV - Sugestões Diabólicas . 

Prova final: 
BEETHOVEN - Concêrto n. 0 3 - Dó menor. 

SÃ O P A. U L O 

A 

Êoja 

Rua Chile, 17 

MARIA ELIZA FIGUEIREDO 

Nasceu em São Paulo, onde iniciou seus estudos de piano 
ao,s 6 anos de idade, com seu pai . Aos 10 anos participou de 
um Concurso da Sociedade Bach, tirando o 1.0 lugar . 

PROGRAMA 

Prova eUminatória: 
af- MOZART - -- Variações da Sonata em lá maior; 
b) -CHOPIN - Scherzo em dó sustenido menor, n .0 3. 

Prova semi-final: 
a) - BACH - Prelúdio e Fug•a n .0 24 em si menor 

2.0 volume; 
b) - BEETHOVEN- Sona.ta op. 13 - 1.0 tempo ~ 
c) - CHOPIN - · Balada n.0 4 em fá menor; 
d) - VILLA LOBOS - Festa no Sertão; 
e) - DEBUSSY - La soirée dans Grenade. 

Prova final: 
SAINT-SAENS- Concêrto n. 0 4 em dó menor . 

{]Juas c.A'mér tcas 

já iniciou o seu fun cionamento 
noturno · às terças e sextas-feira 
até ás 22 horas. 

Telefone 1039 



SÃO PAULO 

EICO SUZUKI 

EDDA FlORE 

Nasceu em São Paulo a 4 de junho de 1934. Obteve M~­
dalha de Ouro em 1953 quando se diplomou pelo Conservatório 
Dramático e Musical de São Paulo -- vencedora de um concur-· 
so da Sociedade Bach (Campinas); do Concurso da Semana Car­
los Gomes (Rio de Janeiro). 1.0 lugar no Concurso de Solistas 
da Orquestra Sinfànica Brasileira (Rio de Janeiro); 3.0 lugar do 
1.° Concurso Nacional Magda Tagliaferro (Menção Especial); 
1". 0 lug-ar no Concurso do Departam(-:ntc de Cultura da Prefei­
tura de São Paulo . 

PROGRAMA 
Prova eliminatória: 

a) - MOZART- Variações da Sonata em lá maior; 
b) - PROKOFIEFF - Sonata op. I - n. 0 1. 

Prova semi-final: 
a) - BACH - - Prelúdio e Fuga n. 0 7 ·- 2.0 volume; 
b) -- BEETHOVEN - Sonata op . 13 - 1.0 tempo; 
c) - CHOPIN- Balada n .0 3; 
d) - VILLA .L...OBOS - Impressões Seresteiras; 
e) - DEBUSSY- Balada 

Prova final: 
MOZART- Concêrto em ré menor- K.466 

SÃO PAULO 

Natural de São Paulo - Vila Mariana, em 5 de abril de 
1937. Concluiu seus estudos pianísticos em 1954 no Conservató­
rio Dramático e Musical de São Paulo. Obteve 3.0 lugar no 
Concurso de diplomados daquele Conservatório, o que lhe va .. 
leu uma Medalha de Prata. Em 1!)56 obteve o 1.0 lugar (Meda­
lha de Ouro) do Curso de Virtuosidade pianística do CD M S P. 
Foi ainda classificada em 1.0 lugar, no "Concurso da Semana 
Euclidiana", de São Paulo, em 1954. 

PROGRAMA 
Prova eliminatória: 

a) - MOZART-- Variações da Sonata em Já maior; 
b) - LISZT - 10.0 Rapsódia Húngara; 

Prov~ semi-final: 
a) - BACH -Prelúdio e Fuga n. 0 21 (1. 0 volume); 
b) -- - BEETHOVEN- Sonata op. 13 - 1.0 tempo; 
c) - CHOPIN -Balada n° 3 
d) - VILLA LOBOS -- Festa no Sertão; 
e) -- DEBUSSY - Jardins sous la pluie. 

Prova final: 
MOZART- Concêrto n .0 9 - N . 271 - 1.0 tempo . 

SÃO PAULO ESTELLA SCHWARTS 

Nasceu em São Paulo, em 1931, tendo feito seus estudos 
pianísticos sob a orientação do prof. José Kliass . EmJ949 obte-· 
ve o 1.0 lugar no Concurso "VALORES NOVOS" do Departa­
mento Municipal de Cultura de São Paulo. Foi solista. por 
concurso da Orquestra Sinfónica Bn:sl2ira sob a regência do 
Maestro Eleazar de Carvalho. 

Prova eliminatória: 
a) - MOZART- Variações da Sonata em lá maior; 
b) - KHATCHATURIAN- Tocatta. 

Prova semi-finc.l: 
a) - BACH- Prelúdio e Fuga em ré menor (II vol.) 
b) - BEETHOVEN- Sonata op. 13 - 1.0 tempo; 
c) - CHOPIN - 4.0 Balada; 
d) - VILA LôBOS - Festa no Sértã"o (do . ~'~Ci~lo. Bra­

sileiro") 
e) - RAVEL - Sonatina 

Prova final: 
SCHUMANN - Concêrto. 



.l 

f, 

SÃO PAULO 

VERA SILVIA FERREIRA 

Nas c eu em São Paulo, onde começou seus estu­
dos de piano. Em 1950 foi classificada em · 1.0 lugar 
no Concurso da Sociedade Bach, de São Paulo. 

PROGRAMA 

Prova eliminatória: 

a) -MOZART - Variações da Sonata em lá 
maior; 

b) - BEETHOVEN - 32 Variações. 

Prova semi-final: 

a) - BACH - Prelúdio e Fuga n.0 12 - 2.0 

b) - BEETHOVEN - Sonata op. 13 - 1.0 tempo; 
volume; 

c) - CHOPIN - Scherzo n. 0 2; 

d) - GUARNIERI - Dança Negra; 

e) - PROKOFIEV - Sonata op. 1 - n. 0 1 

Prova final: 

KHACHATURIAN- Concêrto- 1.0 tempo . 

) 
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Companhia de Seguros 

Aliança da Bahia 
SEGUROS DE INCÊNDIO, TRANSPORTES E 

ACIDENTES PESSOAIS 

CIFRAS DO BALANÇO DE 1957 

CAPITAL E RESERVAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $ 297.441.555,90 
RF.CEITA .. .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. .. . . . . . . . . $ 307.223.711,40 
ATIVO EM 31 DE DEZEMBRO . . . . . . . . . . . . $ 389.631.799,70 

SINISTROS PAGOS NOS úLTIMOS 10 ANOS $ 375.974.703,20 

SEDE: 

RUA PINTO MARTINS, N.0 11 
EDIFICIO "COMENDADOR PEDREIRA" 
SALVADOR- ESTADO DA BAHIA 

DIRETORES: 

Dr. PAMPHILO PEDREIRA FREIRE DE CARVALHO 
Presidente 

Dr. FRANCISCO DE SA 
ANISIO MASSORRA 
JOSÉ ABREU 
Dr. JAYME CARVALHO TAVARES DA SILVA 

AGENCIA GERAL NO RIO DE JANEIRO: 

Rua São José, N-0 90- 15.0 andar 
Telefone: 52-6146 
Gerente: ARNALDO GROSS 

. . . . . ................................................................................................................................................................. 
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Famosos no Mundo Inteiro! 
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